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Resumo. Este artigo é uma homenagem ao professor e ictiólogo brasileiro Ulisses Leite Gomes, uma das maiores referências 
em morfologia e taxonomia de elasmobrânquios no mundo, e que agora está se aposentando após 40 anos de serviços 
prestados à Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Aqui, contamos um pouco de sua história e de sua trajetória 
nos estudos de tubarões e raias e suas importantes contribuições para o conhecimento desse grupo. Ao final, apresentamos 
depoimentos de ex-alunos(as) e colegas de profissão, que gentilmente se unem a nós nessa homenagem, representando toda 
a comunidade acadêmica ictiológica.
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Abstract. The Professor Ulisses Leite Gomes and his contribution on the elasmobranchs anatomic and taxonomic 
studies (Chondrichthyes: Elasmobranchii). This article is a tribute to the Brazilian professor and ichthyologist Ulisses Leite 
Gomes, one of the greatest references in morphology and taxonomy of elasmobranchs in the world, and who is now retiring 
after 40 years of service at the Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), Brazil. Here, we tell a little about his history 
and trajectory in the studies of sharks and rays and his important contributions to those groups’ knowledge. At the end, we 
present testimonies from former students and professional colleagues, who kindly join us in this tribute, representing the 
entire ichthyological academic community.
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INTRODUÇÃO

Ulisses Leite Gomes (Figs. 1 e 2) nasceu em ple‑
no inverno carioca, em agosto de 1958. Morador 
de Copacabana e frequentador assíduo do Clube 
de Regatas do Flamengo, no bairro da Gávea, Rio 
de Janeiro. Entre 1975 e 1979, realizou o bachare‑
lado em Ciências Biológicas na Universidade Santa 
Úrsula (USU), tendo sido bastante influenciado pelo 
Prof. Dr. José Vanderli Andreata a dar seus primei‑
ros passos na Ictiologia. Após a conclusão do cur‑

so, realizou bacharelado em Biologia (1980‑1981) 
naquela mesma universidade, desenvolvendo 
estudos taxonômicos e morfológicos sobre o ca‑
ção-bagre, Squalus cubensis Howell Rivero, 1936 
(Gomes, 1981), orientado pelo Prof. Dr. Rubens da 
Silva Santos, à época docente do Departamento de 
Biologia Animal e Vegetal do Instituto de Biologia, 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

Em 1981, passou a compor o quadro de do‑
centes da UERJ, como Professor Adjunto, sendo 
responsável por disciplinas para os cursos de 
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Figura 1. Ulisses Gomes no Laboratório de Taxonomia de Elasmobrânquios, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro.
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Ciências Biológicas e Oceanografia, tais como Morfologia 
Evolutiva dos Elasmobrânquios (provavelmente a pri‑
meira disciplina sobre elasmobrânquios em um curso 
de graduação no Brasil), Tópicos Especiais em Zoologia, 
Zoologia IX, Zoologia XI, Zoologia XII e Fundamentos de 
Zoologia I. Em 1982, participou de seu primeiro evento 
científico, o IX Congresso Brasileiro de Zoologia, apresen‑
tando o trabalho intitulado “Considerações sobre a estru‑
tura das nadadeiras dorsais do Squalus cubensis Howell-
Rivero, 1936 (Squaloidea)”.

Em 1989, obteve o título de mestre em Ciências 
Biológicas (Zoologia) pelo Museu Nacional, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (MNRJ). Durante o desenvolvi‑
mento de sua dissertação de mestrado (1985‑1989), ain‑
da sob a orientação do Prof. Dr. Rubens da Silva Santos, 
o então estudante Ulisses realizou um estudo compara‑
tivo, pioneiro no Brasil, sobre a dentição de diversas or‑
dens de tubarões, discutindo a relevância de tais estru‑
turas para o conhecimento sobre a história evolutiva de 
táxons fósseis e viventes (Gomes, 1988).

Em 2002, já muito experiente e produtivo, tornou‑
-se doutor em Ciências Biológicas (Zoologia) também 
pelo MNRJ, realizando a revisão taxonômica da família 
Rajidae no Brasil (Gomes, 2002) sob a orientação do Prof. 

Figura 2. Hugo Santos (à esquerda) e Ulisses Gomes (à direita) Laboratório de Taxonomia de Elasmobrânquios, da UERJ.
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Dr. Gustavo Wilson Alves Nunan (1944‑2012), à época 
Professor Adjunto da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e curador do Setor de Ictiologia, Departamento 
de Vertebrados do MNRJ. Atualmente, algumas das espé‑
cies que foram contempladas em sua tese são classifica‑
das nas famílias Arhynchobatidae e Gurgesiellidae (Last 
et al., 2016).

Além de atuar como docente da UERJ e pesqui‑
sador/coordenador do Laboratório de Taxonomia de 
Elasmobrânquios, fundado pelo mesmo, também foi 
um dos principais responsáveis pela criação da Coleção 
Ictiológica do Instituto de Biologia da UERJ. Essa coleção 
teve início em meados de 1978, sob a coordenação do 
Prof. Dr. Rubens da Silva Santos, a partir de um projeto de 
estudo da ictiofauna do Vale do Rio Doce, Minas Gerais. 
Após dois anos de coleta, foi reunida uma quantidade 
significativa de espécimes das lagoas Carioca e Dom 
Helvécio.

Dois anos depois, em convênio com a Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), atuou nas coletas efe‑
tuadas no rio Parnaíba, divisa entre os estados de Minas 
Gerais e Goiás, para o inventário dos organismos do fu‑
turo reservatório de Emborcação, em Minas Gerais. As 
coletas do projeto foram coordenadas pelo Prof. Ulisses 
Gomes e proporcionaram a obtenção de valioso mate‑
rial ictiológico para a coleção da UERJ. Com o acréscimo 
de peixes marinhos obtidos em várias localidades do 
Rio de Janeiro, no dia 9 de junho de 1981, teve início 
oficialmente a Coleção Ictiológica do Departamento de 
Zoologia, antigo setor de Zoologia do Departamento de 
Biologia Animal e Vegetal da UERJ, sob a coordenação 
dos professores doutores Ulisses Gomes e Oscar Rocha 
Barbosa. Com o desenvolvimento de diferentes linhas de 
pesquisa, Ulisses decidiu criar a Coleção Anatômica de 
Chondrichthyes, a qual é composta de peças anatômicas 
preparadas para estudo.

A Coleção Ictiológica dispõe de grande representa‑
tividade, sendo destaque na América do Sul (Levington 
et al., 1985; ver também Sabaj, 2020) e teve seu catálogo 
publicado pelo Prof. Ulisses, juntamente com outros au‑
tores, em 1997 (Gomes et al., 1997a).

AS CONTRIBUIÇÕES PARA O CONHECIMENTO 
SOBRE MORFOLOGIA E TAXONOMIA 

DE ELASMOBRÂNQUIOS

O Prof. Ulisses Leite Gomes publicou mais de 50 arti‑
gos científicos, 2 livros e 14 capítulos de livros e apresen‑
tou mais de 50 trabalhos em eventos científicos, além de 
integrar inúmeras bancas de trabalhos de conclusão nos 
diversos níveis de formação (mestrado, doutorado, mo‑
nografia e cursos de especialização). Ao longo de sua car‑
reira, participou de mais de 50 eventos científicos, dentre 
os quais se destacam quanto à frequência, o Congresso 
Brasileiro de Zoologia e o Encontro Brasileiro de Ictiologia. 
Atuou e continua atuando como revisor de diversos perió‑
dicos com foco em Ictiologia, Morfologia e Sistemática. Ao 
todo, orientou 107 trabalhos de Iniciação científica, mes‑
trado e doutorado, e em outros níveis de especialização.

Suas principais linhas de pesquisa são a Morfologia 
Comparada e a Taxonomia de Elasmobrânquios. Os re‑
sultados obtidos durante o seu mestrado foram publica‑
dos em estudos sobre a dentição de Carcharhiniformes e 
outras ordens de tubarões, contribuindo para a revisão 
da terminologia dentária (Gomes, 1989a, b, c; Gomes & 
Reis, 1990, 1991a, b, c; Reis & Gomes, 1991). Entre 1990 
e 1995, produziu diversos trabalhos contendo detalha‑
das descrições de estruturas anatômicas das espécies 
Rhizoprionodon lalandii (Valenciennes, 1839) e R. porosus 
(Poey, 1861), tais como dentes, clásperes, neurocrânio e 
coluna vertebral, além de aspectos da musculatura asso‑
ciada às maxilas (Gomes & Ficher, 1993; Cunha & Gomes, 
1994; Gomes & Siqueira, 1995; Cavalcanti et al., 1996).

Adicionalmente, publicou artigos e ainda vem reali‑
zando estudos sobre a anatomia comparada e taxono‑
mia de raias, principalmente da ordem Rajiformes. Seus 
trabalhos contribuíram e têm contribuído significativa‑
mente para ampliar o conhecimento sobre estruturas es‑
queléticas de espécies dos gêneros Atlantoraja, Dipturus, 
Malacoraja e Rioraja (Gomes et  al., 1997b; Barbosa & 
Gomes, 1998; Gomes & Paragó, 2005; Carvalho et  al., 
2005; Moreira et al., 2011, 2017; Soares et al., 2021).

Em 2010, em conjunto com outros pesquisadores pu‑
blicou o livro “Guia de Identificação de Tubarões e Raias 
do Rio de Janeiro” (Gomes et al., 2010). Neste livro encon‑
tram-se informações sobre caracteres distintivos, tama‑
nho, distribuição, hábitos e biologia das 55 espécies de 
tubarões e 39 de raias distribuídas ao longo da costa do 
Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Em 2019, um novo guia 
para o Rio de Janeiro foi publicado na Revista Nordestina 
de Biologia, adicionando dados sobre mais 13 espécies 
de tubarões e quatro de quimeras em relação à publica‑
ção anterior e atualizando a classificação dos gêneros de 
raias, conforme proposto por Last et al. (2016). Ambas as 
publicações (Gomes et al., 2010, 2019) apresentam cha‑
ves pictóricas com desenhos dos principais caracteres 
morfológicos utilizados na identificação das espécies.

Além dos trabalhos com elasmobrânquios, Ulisses 
Leite Gomes colaborou com o oceanógrafo Dr. Acácio 
Ribeiro Gomes Tomás (um de seus primeiros estagiários, 
atualmente pesquisador do Instituto de Pesca em Santos, 
São Paulo) em um estudo sobre a ocorrência de espé‑
cies epipelágicas de peixes ósseos da família Bramidae 
(Tomás et al., 1988).

O Prof. Ulisses Leite Gomes descreveu nove espécies 
novas de elasmobrânquios, sendo quatro raias e seis tu‑
barões, listadas a seguir: Hypanus marianae (Gomes, Rosa 
& Gadig, 2000), como Dasyatis marianae; Dipturus men-
nii Gomes & Paragó 2001; Fontitrygon colarensis (Santos, 
Gomes & Charvet-Almeida, 2004), como Dasyatis co-
larensis; Malacoraja obscura Carvalho, Gomes & Gadig 
2005; Scyliorhinus ugoi Soares, Gomes & Gadig, 2015; 
Scyliorhinus cabofriensis Soares, Gomes & de Carvalho, 
2016; Squalus albicaudus Viana, Carvalho & Gomes, 2016, 
Squalus bahiensis Viana, Carvalho & Gomes, 2016; Squalus 
lobularis Viana, Carvalho & Gomes, 2016; e Squalus quasi-
modo Viana, Carvalho & Gomes, 2016.

Em, 2006, foi homenageado pelos seus 25 anos de ser‑
viços prestados à Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
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Recebeu ainda dois prêmios “Carolus Maria Vooren de 
Mérito Científico” durante as edições VII e VIII dos encon‑
tros promovidos pela Sociedade Brasileira para o Estudo 
de Elasmobrânquios (SBEEL). Foi homenageado na descri‑
ção de uma nova espécie de raia de água doce, Heliotrygon 
gomesi Carvalho & Lovejoy, 2011. Em 2015, seu filho Ugo 
de Luna Gomes também foi homenageado na descrição 
de Scyliorhinus ugoi Soares, Gomes & Gadig, 2015.

Ulisses Gomes aposentou-se do cargo de Professor 
Adjunto da UERJ em dezembro de 2020, após 40 anos de 
dedicação à universidade. Porém, ainda continua ativo, 
desenvolvendo e publicando suas pesquisas, em cola‑
boração com diversos colegas brasileiros e estrangeiros, 
sendo reconhecido como um dos grandes pesquisado‑
res do Brasil, com numerosas citações de seus artigos. 
Através do seu pioneirismo na abordagem anatômica 
e evolutiva de elasmobrânquios no Brasil, o Prof. Ulisses 
inspirou e formou numerosos pesquisadores, muitos atu‑
almente em atividade e com grande destaque no cenário 
da pesquisa nacional, todos contagiados pelo seu apreço 
pela anatomia e pela taxonomia de tubarões e raias.

IMPACTO DE SUA ATUAÇÃO NA VIDA DE 
ALUNOS E COLEGAS DE PROFISSÃO

A atuação acadêmica do Prof. Ulisses Gomes ultra‑
passa os números de publicações, descrições e ilustra‑
ções inigualáveis de estruturas anatômicas, resultantes 
de sua paixão pelos elasmobrânquios. Mais do que um 
pesquisador, ele é um grande amigo, professor, mestre 
e colega de profissão. Além do reconhecimento pela ex‑
celência de suas contribuições científicas, conquistou a 
admiração de inúmeros alunos, alunas e colegas, e nes‑
sa seção, apresentamos depoimentos de uma pequena 
parcela das pessoas que conviveram e convivem com 
Ulisses, e que juntos, nos ajudam a contar quem é esse 
grande pesquisador.

Dr. Acácio Ribeiro Gomes Tomás, Pesquisador 
do Instituto de Pesca do Estado de São Paulo:

“O grande pequeno Ulisses está na minha vida desde 
o 2º ano de universidade quando descobri que na UERJ 
tinha alguém trabalhando com tubarões! Lembro de 
uma das primeiras vezes que o vi com um cação na mão 
e fui puxar papo perguntando que espécie era aquela! 
Enchi o saco dele por meses até ser aceito como seu 1º 
estagiário. Fizemos diversas viagens juntos para coleta 
ou visitas a outras instituições, das quais destaco as idas 
ao Museu de Zoologia da USP para dar cabo das novida‑
des no Zoological Records e no Biological Abstracts (onde 
aprendi a fazer levantamento bibliográfico), a viagem de 
ônibus até o Rio Grande do Sul onde fomos conhecer a 
coleção da Fundação Universidade Rio Grande (FURG) 
em dezembro de 1982, quando ele me apresentou ao 
Prof. Dr. Carolus Maria Vooren (falecido recentemente e 
com quem fiz um estágio de férias em 1983), e na casa 
de quem ficamos à vontade a ponto de eu colocar um 

disco do Black Sabbath (Vooren gostava de rock tam‑
bém) no mais alto nível do volume e, após ser “pego no 
flagra”, ao tentar baixar o volume o botão veio inteiro na 
minha mão (lembro do Ulisses e do Vooren se contorce‑
rem no chão de tanto rirem!). Lembro também da garrafa 
de vinho que estourou no meu pé em um supermercado 
de Porto Alegre (olho para o lado e cadê o Ulisses?). E o 
que falar das diversas idas à Barra de Guaratiba e à Itaipu 
(na primeira de ônibus e na última na Brasília do Ulisses), 
das ‘zoações’, das muitas viagens de lazer (sim, tornei-me 
um amigo do Ulisses, o que, convenhamos, não é nada 
difícil). Cientificamente tive a chance de aprender com 
ele muito acerca da anatomia dos elasmobrânquios. 
Publicamos 5 artigos e 10 resumos em eventos técni‑
co-científicos. Até hoje tenho contato constante com 
Ulisses. Grande Ulisses, é um prazer tê-lo como amigo!”

Profa. Dra. Andréa Espinola de Siqueira, 
Coordenadora do Curso de Especialização em 

Ensino de Ciências, Instituto de Biologia da UERJ:

“Ulisses foi meu professor no primeiro ano da mi‑
nha graduação e era famoso por ter uma fila de espera 
de interessados em fazer estágio com ele. Suas pales‑
tras nas Semanas de Biologia lotavam e os estudantes 
se sentavam até no chão para assistir concentrados as 
suas abordagens sobre a Morfologia e Anatomia dos 
Elasmobrânquios. Passei anos na equipe coordenada por 
ele. Nossas coletas em Guaratiba eram momentos singu‑
lares, especialmente na volta pra casa naquela viagem 
infinita. Fazíamos reuniões intermináveis sobre a minha 
monografia, inclusive perdemos os dados algumas vezes 
(novos recursos tecnológicos da época…). Enfim, ele fez 
parte da minha banca de doutorado, sendo inclusive o 
revisor da minha tese. Aprendi muito com ele, sempre 
num ambiente de muita amizade e diversão. Parabéns 
Ulisses, por toda a sua trajetória!”

Profa. Dra. Camila Negrão Signori, 
docente do Instituto Oceanográfico da 

Universidade de São Paulo (USP):

“Ulisses é grande referência no trabalho de taxono‑
mia e biologia de elasmobrânquios, sendo considerado 
um dos maiores, senão o maior especialista em raias do 
Brasil. Seu trabalho minucioso e seu destaque na área 
sempre foram acompanhados de uma simplicidade 
imensa. Em sala de aula, ainda no meu primeiro ano do 
Curso de Graduação em Oceanografia da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, em 2001, lembro-me das 
transparências impecáveis transmitidas através do retro‑
projetor e suas aulas tão didáticas que faziam qualquer 
um se encantar pelos elasmobrânquios. Realizei três 
anos de Iniciação Científica e a monografia sob orienta‑
ção do Ulisses, que acabou se tornando um amigo muito 
querido. Nossa colaboração perdurou por anos, durante 
o preparo de um livro resultante dessa pesquisa de IC 
e, mesmo posteriormente, quando eu já havia mudado 
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de área científica. Como orientador, Ulisses conseguia 
ser exigente, perfeccionista, detalhista – como um bom 
taxonomista – e ao mesmo tempo, muito calmo, respei‑
tador, incentivador e buscando sempre extrair o melhor 
de seus alunos. Por incontáveis vezes, estendíamos nos‑
so trabalho de laboratório para o Clube do Flamengo ou 
lanches da tarde em sua casa, onde escrevemos vários 
trechos de nosso livro. E o mais importante, sempre com 
o entusiasmo de um iniciante. Esses valores, que me 
acompanharam durante toda a minha formação cien‑
tífica, hoje me inspiram ao orientar os meus alunos na 
Oceanografia da Universidade de São Paulo.”

Dione Seripierri, Chefe da Biblioteca do Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP):

“Conheço Ulisses desde a década de 80, quando dei 
início às minhas atividades de Bibliotecária no Museu 
de Zoologia. Naquela época, o Museu recebia muitos 
Professores e alunos do Brasil que vinham em busca de 
consultar acervo científico e Biblioteca. Ulisses se desta‑
cava entre os demais pela serenidade e comprometimen‑
to, aproveitando bem o tempo aos objetivos a que ele se 
propunha em sua visita. Na época de mestrado e douto‑
rado, suas visitas eram mais frequentes e juntamente com 
o José Lima e Naércio Menezes, passavam horas debruça‑
dos nos microscópios e nos tanques de raias, que sempre 
foi e ainda é sua grande paixão; das observações e estu‑
dos produziu diversos artigos científicos. Ulisses sempre 
visitava o Museu e a Biblioteca nos dias que antecediam 
os festejos de Natal, trazendo consigo seu filho Ugo, uma 
cópia fiel de Ulisses. Toda genética paterna estava ali pre‑
sente naquela criança, incluindo o fato de serem parcei‑
ros no rock. Ulisses trouxe em sua caminhada um grande 
legado aos estudos dos Chondrichthyes, na transmissão 
de seus conhecimentos, motivando os alunos de pós-gra‑
duação para pesquisa, orientando e ajudando a resolver 
problemas, missão que desempenha com muita eficiên‑
cia. Esse importante trabalho prestado à ciência terá con‑
tinuidade mesmo estando aposentado, assim esperamos.”

Prof. Dr. Francisco José de 
Figueiredo, docente da UERJ:

“Falar do Ulisses é fácil. São tantos anos de convívio, 
com muitas histórias para contar. Mas vou me concentrar 
em um caso: se não fosse por ele, não teria terminado 
meu mestrado. Ele mesmo vive falando para todo mun‑
do que eu tive a proeza de fazer uma dissertação de mes‑
trado, do nada, em três meses! E ser aprovado com grau 
10. Pois bem, se não fosse pelo fato dele me acolher num 
quarto de sua casa, permitir usar sua máquina de datilo‑
grafar elétrica e dar um monte de mordomias, não teria 
conseguido. Eu e minha amiga Adriana Lanziotti, então 
datilógrafa, passamos a noite em claro tentando, rodea‑
dos por um monte de papel espalhado no chão, dar um 
digno fim a tudo aquilo. E o Ulisses, de hora em hora, nos 
visitava para saber se tudo estava ok.”

Prof. Dr. José Lima de Figueiredo, ex-curador da 
coleção de peixes e docente aposentado do Museu 

de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP):

“Meu contato com Ulisses sempre foi esporádico, 
quando da visita dele ao Museu de Zoologia para exa‑
me de material de sua especialidade. Entretanto, sempre 
notei a atenção respeitosa de Ulisses para com as pes‑
soas e especialmente com os alunos que quase sempre 
o acompanhavam nessas visitas de estudo. Como cura‑
dor da coleção de peixes, ressalto também sua iniciativa 
de ter mantido e cuidado de uma coleção de tubarões e 
raias, matéria prima de trabalhos seus e de outros espe‑
cialistas. São duas facetas que mostram a personalidade 
do Ulisses. Seus trabalhos publicados atestam a qualida‑
de do pesquisador e quero parabenizá-lo por isso e por 
ser quem é!”

Prof. Dr. José Vanderli Andreata, docente 
da Universidade de Santa Úrsula (USU):

“Ulisses, além de ex-aluno, é um grande amigo. 
Começou lá na ictiologia e agora é famoso em todo mun‑
do. Ulisses é uma pessoa agradável, de bom coração e 
que procura sempre ajudar as pessoas. Foi e é um grande 
professor e pesquisador. Jamais o esquecerei. Ulisses é 
O grande, muitas publicações de excelente nível em re‑
vistas nacionais e internacionais. Grande abraço para o 
Ulisses!”

Biol. Marcele Moura, graduada em 
Ciências Biológicas pela UERJ:

“Acredito que todos tenham uma recordação de um 
professor especial! Uli, você marcou a minha vida, e a 
vida de muitos alunos durante todos esses anos. Te ad‑
miro e agradeço pela motivação, por seu profissionalis‑
mo, por tornar nossas aulas sempre melhores, mais di‑
dáticas e descontraídas. Durante o tempo de estágio e 
orientação, tudo que me ensinou foi com toda certeza 
muito além de conteúdos da graduação, foi muito além 
da missão de um professor, você é um verdadeiro mestre 
não só para mim, mas para todos os alunos que tiveram 
a sorte de ter você por perto. Você é meu exemplo de ser 
humano, de profissional, de ictiólogo apaixonado pelos 
elasmobrânquios. Você despertou a minha admiração 
de um modo único e indescritível, e se tornou também 
uma inspiração para muitos dentro, e fora da UERJ. Muito 
obrigado pela sua dedicação, paciência e carinho duran‑
te todos esses anos. Só tenho a agradecer por ter feito 
parte da minha vida, pela oportunidade de passar todos 
esses anos aprendendo com você, ouvindo suas histórias 
e compartilhando momentos. Obrigada por todo cuida‑
do e carinho que sempre teve comigo (a última orien‑
tada), tenha certeza que tudo o que você me ensinou, 
vou levar para toda vida, ainda vou tirar muitas dúvidas 
tarde da noite (me desculpa por isso) e vou te dar muito 
orgulho ainda. A você, minha eterna gratidão e carinho!”
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Prof. Dr. Marcelo Rodrigues de Carvalho, 
ex-docente do Instituto de Biociências da 

Universidade de São Paulo (USP):

“Conheci o querido Prof. Ulisses durante o meu se‑
gundo semestre de faculdade, indicado por um amigo 
em comum que era professor da USU e colega de turma 
do Ulisses (Prof. Phillip Scott, recentemente falecido). Eu 
estava coletando elasmobrânquios em Arraial do Cabo 
e queria estudá-los. O Prof. Ulisses era docente na UERJ. 
O começo do nosso relacionamento foi muito formal, 
mas rapidamente pude ver que o estudioso professor 
tinha a curiosidade e espontaneidade de um garoto. 
Apaixonado pela literatura relacionada a anatomia com‑
parada e peixes cartilaginosos, o Prof. Ulisses rapidamen‑
te me infectou com seu entusiasmo. Começamos um re‑
lacionamento profissional e pessoal que valorizo acima 
de qualquer outro no ramo. Publicamos nosso primeiro 
artigo em 1991, após três anos e meio de muita conversa, 
viagens de campo e minicursos. O Prof. Ulisses formou 
a primeira verdadeira escola de acadêmicos em elasmo‑
brânquios no Brasil e me orgulho de ter sido parte disso. 
Acima de tudo, o Prof. Ulisses é íntegro, bondoso e gene‑
roso, com uma grande capacidade para trabalhar (estu‑
dar, analisar, dissecar, coletar, divulgar, etc.) e colocar as 
ideias em prática. Dentre nossas viagens mais queridas, 
destaco o XVI Congresso Brasileiro de Zoologia em João 
Pessoa (1989) e nossa excursão pelos museus chilenos 
em 2011. Ulisses é o meu colaborador mais querido, de 
quem aprendi enormemente e continuo aprendendo. 
Sua paixão infectante pela anatomia e sua análise deta‑
lhada da literatura marcaram a minha pesquisa de forma 
permanente. Mas acredito que o seu senso de humor, 
sua bondade, suas qualidades como pai e amigo, e sua 
bravura leonina, merecem mais destaque. Parabenizo de 
forma profunda e sincera o Prof. Ulisses por tudo o que 
conquistou e continua conquistando. Obrigado, Ulisses.”

Profa. Dra. Norma Albarello, docente da UERJ 
e Diretora do Instituto de Biologia da UERJ:

“Falar do Professor Ulisses Leite Gomes, um dos do‑
centes homenageados da minha turma na graduação, é 
revisitar momentos muito felizes da minha trajetória na 
Biologia e na própria UERJ. Quando o conheci, Ulisses le‑
cionava há pouco tempo no Instituto de Biologia, atual e 
IBRAG, e nos sentíamos muito próximos daquele jovem 
professor. Anos depois, já como colegas de Instituto, es‑
treitamos nossos laços de amizade para além dos mo‑
mentos do cafezinho nas salas do “Haroldinho” (Pavilhão 
Haroldo Lisboa da Cunha, Campus Maracanã). Fizemos 
juntos muitas caminhadas nos finais de semana e tive‑
mos vários momentos especiais, algumas vezes dividin‑
do angústias da vida pessoal e alegrias da vida profissio‑
nal, em outras dividindo angústias da vida profissional 
e alegrias da vida pessoal. Mas conseguimos encontrar 
alegria e realizações em ambas. E a sua paixão pela pro‑
fissão teve reflexos que foram além da minha admiração 
como aluna, pois meu filho, ainda tão pequeno nas visi‑

tas à UERJ, um dia me disse que queria ser “biólogo de tu‑
barão igual ao tio Ulisses!” Nos últimos anos, nossas vidas 
tomaram outros rumos, mas guardo com muito carinho 
as lembranças inesquecíveis deste encontro feliz que a 
Biologia da UERJ me proporcionou.”

Prof. Dr. Oscar Rocha Barbosa, docente da UERJ:

“Conheci o Prof. Ulisses Leite Gomes no final do 
ano de 1980, ele estudando raias e tubarões, estagiário 
do Professor Rubens da Silva Santos, Chefe do DBAV 
(Departamento de Biologia Animal e Vegetal) da UERJ. 
Fui parar neste Departamento para conhecer um tal de 
Funil de Berlese, para trabalhar com meus alunos numa 
Faculdade do Interior do Estado do Rio. Apresentado 
para a Professora Therezinha de Moraes pela minha ami‑
ga, também Bióloga formada pela UERJ, Vânia Victória, 
saí daquele encontro com um estágio em peixes com 
a Professora Verônica Lima Correa. Em pouco tempo, 
fiz amizade com o Ulisses e passamos a nos frequentar. 
Eu aproveitando o apartamento onde ele morava com 
os seus pais e ele, de vez em quando, indo a Vassouras 
para coletarmos peixes do rio Paraíba do Sul que passa 
em Juparanã, distrito de Valença, no estado do Rio de 
Janeiro. Me recordo de uma vez, me vendo dar explica‑
ções sobre características morfológicas de peixes da fa‑
mília Cichlidae em época de reprodução, me fez vários 
elogios por ter, em pouco tempo, aprendido tanto sobre 
esse grupo, indo além de alguns que já estavam no es‑
tágio a mais tempo. Foi-me encorajador, naquela vez e 
muitas outras depois. Sempre cheio de artigos e livros (e 
discos de Rock n’roll, do qual é fã), os quais coleciona‑
va em sua casa com grande carinho e cuidado, não me 
passava despercebido que seria um grande estudioso 
no grupo dos elasmobrânquios. Sempre ativo, buscava 
material para seus estudos em vários lugares no estado 
do Rio de Janeiro, como Pedra de Guaratiba, entre mui‑
tos outros. Sempre teve contato com os pescadores de 
algumas praias e com isso montou uma das maiores co‑
leções desse grupo na UERJ, conhecida mundialmente. 
Dava aulas na graduação, orientava alunos e estagiários 
com a mesma vontade e garra. Cultivou amigos o tem‑
po todo. Muito elogiado pelos alunos, teve várias vezes 
seu nome ligado a alguma turma de formandos em 
Ciências Biológicas da UERJ. Espirituoso, me fez rir so‑
zinho várias vezes quando deixava em minha mesa de 
trabalho alguma escrita fora de série, tipo coisas místicas 
(propagandas) colocadas num esqueleto de cairara-de‑
-fronte-branca, Cebus albifrons (Humboldt, 1812) que 
havia sobre minha estante. Ou até quando me colocava 
avaliações de “alunos” entre muitas outras de uma turma, 
usando seu pseudônimo preferido ‘Sessilu Etiel Semog’, 
até descobrir, levou um tempo e muita risada na desco‑
berta. Fizemos a coleção de peixes do Vale do Rio Doce 
juntos com outros colegas. Apesar da minha pouca expe‑
riência na época, aprendi muito com o Professor Ulisses 
Leite Gomes e até hoje me surpreendo com as suas pu‑
blicações e livros para os estudiosos atuais e futuros. 
Hoje somos compadres e sua aposentadoria vai desfalcar 

Soares, K.D.A. et al.: Homenagem ao Prof. Ulisses Leite Gomes Arq. Zool., 53(1): 1-10, 2022
7



o Departamento de Zoologia e os corredores da UERJ. 
Bom descanso meu amigo, aproveite!”

Profa. Dra. Patrícia Charvet, docente da 
Universidade Federal do Ceará (UFC):

“Querido Ulisses, quando fui convidada a escrever 
este texto, quis muito fazê-lo, mas não sabia por onde 
começar. Você foi um dos pesquisadores que mais me 
inspirou e encorajou a estudar os peixes cartilaginosos. 
Na época, eu dava os primeiros passos na graduação 
com morfologia de dentículos dérmicos e, com sua pai‑
xão por aspectos morfológicos, nossas conversas sobre 
os estudos com tubarões e raias foram fundamentais. 
Além das conversas sobre trabalho, lembro que rimos 
muito com análises de clásperes de tubarões, dentículos 
em clásperes das raias Psammobatis spp., dermestários e 
tudo mais, sempre divertido! Você é um amigo daqueles 
que o tempo e as distâncias não deixam que a amizade 
se apague… afinal, temos muito em comum: quando eu 
pensaria em encontrar um colega de profissão carioca 
que gosta de morfologia e de um friozinho, né? Assim, 
meus mais sinceros agradecimentos pela motivação nos 
estudos e pela amizade de sempre! Beijo, grande abraço 
e muito obrigada por tudo!”

Renan Andrade Moreira, Doutor em Zoologia 
pela Universidade de São Paulo (USP):

“Grande Ulisses!!! Chegou o momento justo e mere‑
cido, o dia da aposentadoria. Eu nunca poderia imaginar 
que ir à UERJ tentar um estágio seria um dos fatos mais 
importante na minha vida. Lá, comecei minha vida aca‑
dêmica e mais do que isso fiz grandes amigos. Você me 
recebeu na porta com toda sua gentileza e sinceridade, 
falando que não pisa na praia. Depois de um tempo eu 
entendi essa ênfase, você já estava me preparando para 
os dias fedendo a álcool e formol, pior ainda quando fer‑
via material. Eu sempre serei eternamente grato por tudo 
que você fez por mim, pela paciência e humildade em 
passar seu conhecimento e despertar a paixão pelo estu‑
do de elasmobrânquios. Hoje você é meu espelho como 
professor, pessoa e amigo. Muito obrigado por tudo 
Ulisses e aproveite esse novo momento grande amigo.”

Prof. Dr. Ricardo Rosa, docente aposentado do 
Departamento de Sistemática e Ecologia da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB):

“Ulisses Leite Gomes é uma referência no estudo da 
taxonomia e morfologia dos elasmobrânquios no Brasil. 
Como pesquisador ele conseguiu conjugar de forma bri‑
lhante a sua capacidade de observação minuciosa, típica 
dos anatomistas, com o seu interesse pela biodiversida‑
de marinha brasileira. Deste modo, produziu diversos 
trabalhos importantes que unem estas duas vertentes, 
incluindo comparações de morfologia esquelética entre 

espécies, descrições de novos táxons e revisões taxonô‑
micas. Ulisses também soube passar essa visão e seu en‑
tusiasmo pelos elasmobrânquios para seus estudantes, 
tendo orientado diversos trabalhos da graduação ao 
doutorado, formando novos pesquisadores altamente 
qualificados.

Para além das interações que tivemos como pesqui‑
sadores, participando de eventos ou colaborando em 
trabalhos conjuntos, do ponto de vista pessoal, Ulisses 
revelou-se um amigo atencioso e generoso, recebendo‑
-nos com carinho durante as visitas ao Rio de Janeiro, ou 
compartilhando o seu bom humor e conversa inteligen‑
te em qualquer outro lugar que tenhamos nos encon‑
trado. Durante suas mais recentes visitas a João Pessoa, 
chamou-nos atenção o seu saudável hábito de caminhar 
muito, pois mesmo hospedado próximo de casa, recu‑
sava as caronas, preferindo fazer longas caminhadas até 
os lugares de interesse. Deste modo, cultivando a saú‑
de, as amizades e o amor pela família e pela ciência, o 
Professor Ulisses certamente terá belos anos de vida pela 
frente. Com essas breves palavras, encaminho um gran‑
de abraço ao amigo e destaco minha grande admiração 
por suas conquistas como professor, pesquisador e figu‑
ra humana.”

Dra. Sarah Vianna, pesquisadora 
colaboradora do South African Institute 

for Aquatic Biodiversity (SAIAB):

“Quais palavras me vem à cabeça quando penso no 
Ulisses? Carinho, talento e ética. O Ulisses antes de tudo é 
um carinhoso. Nunca vi “homi” para ser tão delicado com 
as pessoas dentro do mundo acadêmico. A ética também 
é uma das suas maiores virtudes já que ele nunca teve 
dúvidas entre trabalhar e fofocar. Lembro quando da mi‑
nha primeira visita à coleção de peixes da UERJ no meu 
mestrado o quão atencioso e solícito ele foi mostrando 
seus dados anatômicos e observações minuciosas do seu 
caderninho. O Ulisses como uma biblioteca ambulante 
nota e dá detalhes além de fornecer um mundo de infor‑
mações raras acumuladas ao longo de anos de experiên‑
cia na academia. A doçura do Ulisses misturado com sua 
carioquice-da-gema e talento único me fez perceber que 
vale muito a pena tê-lo sempre por perto. Desde então, 
o Ulisses sempre fez parte da minha vida acadêmica, da 
graduação ao doutorado, e continua sendo uma fonte 
viva de inspiração em estudos com elasmobrânquios. 
Sou muito grata por todos os ensinamentos passados ao 
longo da sua carreira, seja através das publicações, seja 
em uma conversa de laboratório ou até compartilhando 
uma cervejinha no boteco.”

Profa. Dra. Sonia Barbosa dos 
Santos, docente da UERJ:

“Falar sobre Ulisses… nossa! Tanto tempo que o co‑
nheço, que as coisas se perdem na memória. Excelente 
professor, embora ele ache que não. Repetia sempre “de‑
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testo dar aulas”, mas sempre dava aulas primorosas, e, não 
faltava aos seus compromissos acadêmicos. Além disso, 
ajudava aos colegas, que nos apertos corriam ao “Lissão” 
para que desse aulas em seus lugares. Excelente colega. 
Quando nossa vida era mais fácil, sem tantas cobranças, 
com frequência convidava os colegas para finais de tarde 
de sexta-feira na sauna do Flamengo. Momentos agradá‑
veis, de boas risadas e boas caipirinhas. Quando eu fazia 
o doutorado em São Paulo, agiu para que eu ficasse no 
apartamento de uma tia, próximo da Universidade. Eu e 
minha colega Célia Neli, do Museu Nacional, usufruímos 
dessa hospitalidade, pela qual sou eternamente grata.

Raramente lembro dele de mau humor: quando o 
subsolo alagou, quando vazou formol na coleção de pei‑
xes, quando o freezer descongelou empesteando o quin‑
to andar. No mais, sempre entusiasmado com as suas 
descobertas, as quais ia sorridente me contar. Piadista 
também. Entrava sorrateiro na minha sala e escrevia na 
minha agenda o dia de seu aniversário.”

Profa. Dra. Valéria Galo, docente da UERJ:

“Conheci pessoalmente o Prof. Ulisses no longínquo 
ano de 1991, durante o XVIII Congresso Brasileiro de 
Zoologia, na cidade de Salvador, Bahia. Sim, disse pes‑
soalmente, porque já o conhecia muito pelos seus traba‑
lhos e por ser bastante conhecido no meio acadêmico. 
Na época, estava desenvolvendo minha dissertação de 
mestrado com material fóssil das bacias sedimentares do 
Recôncavo, Pernambuco-Paraíba e Sergipe-Alagoas. Da 
Bacia de PE‑PB, havia uma grande quantidade de dentes 
isolados de tubarão, que eu estava com dificuldade de 
identificar. Sabendo que o Prof. Ulisses havia defendido 
sua dissertação de mestrado justamente com dentes de 
tubarões atuais e sendo ele a referência nacional no as‑
sunto, fui procurá-lo pedindo sua ajuda para a identifi‑
cação do material. Ele prontamente se dispôs a observar 
os dentes fósseis e a me orientar na identificação e, logo 
que voltei ao Rio de Janeiro, após o congresso, fui até o 
seu laboratório na UERJ. Fiquei muito impressionada e 
grata pela maneira como me tratou, sendo eu uma mera 
desconhecida ainda na Paleontologia, disponibilizan‑
do inúmeras referências (a maioria do COMPAGNO, seu 
ídolo!) e arcadas de tubarão e raia, para que eu pudesse 
comparar com meu material. Após essas visitas técnicas 
ao laboratório do Prof. Ulisses, tivemos pouco contato e 
jamais poderia imaginar que quatro anos depois seria 
sua colega no antigo Departamento de Biologia Animal 
e Vegetal e, mais ainda, que compartilharíamos aquele 
laboratório, no qual identifiquei os dentes de elasmo‑
brânquios da minha dissertação.

A partir deste também longínquo 1995, foram mui‑
tas histórias, conversas científicas, brincadeiras, troca de 
informações e bibliografias, mudança de laboratório e 
nossa separação amigável (cada um agora no seu labo‑
ratório). Tenho boas recordações das visitas do Uli (sim, 
assim que o chamo) no meu laboratório pedindo em‑
prestado o peixe-bruxa [sic] para as aulas de Cordados 
Anamniotas. Ele fazia de propósito, pois, como eu não 

considero um peixe, preferia chamar tão somente de fei‑
ticeira. Discussão inócua, mas divertida para nós. Essas 
pequenas lembranças fortuitas já me fazem muita falta. 
Sem dúvida, eu poderia escrever páginas e mais páginas 
de todos esses anos, dos artigos que fizemos (e dos que 
não fizemos), do curso em Santos, das diversas vezes em 
que fomos homenageados pelas turmas da Biologia, da 
defesa da sua tese de doutorado na antevéspera de Natal 
(só aceitei porque era você, Uli), de seus lindos desenhos 
nas lousas do Haroldinho, de suas aulas incríveis e do seu 
imenso fã-clube (um popstar da Zoologia). Mas serei bre‑
ve e leve, como este filme que passou agora aqui pela 
minha cabeça destes 25 anos de convivência com meu 
querido Uli. ‘Bligada’ por tudo!”
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